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Líder de organização
criminosa pode firmar
acordo de delação premiada?
Não há empecilhos para casos como o de Vorcaro,mas legislação limita o
benefício. Ele não conseguiria, por exemplo, evitar apresentação de denúncia

REPRODUÇÃO

Estreitamente vigiado.Obanqueiro Daniel Vorcaro durante a transferência para Brasília, onde cumprirá prisão preventiva na Penitenciária Federal: PFapontou ‘risco à integridade física’ao pedir para que ele fosse para a capital federal
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08h16

Moraes
responde com
mensagem de
visualização
única, por isso
o conteúdo não
está disponível.

15h29

O juiz
Ricardo
Leite, da
Justiça
Federal,

determina a
prisão de
Vorcaro.

Início da tarde

Vorcaro
participa de

reunião virtual
com diretor e
técnicos do

Banco Central
sobre a situação
do Master e
negociações
com investido-
res estrangeiros.

11h08

O site O
Bastidor, de

Diego Escoste-
guy, publica nota

sobre um
inquérito na

Justiça Federal
envolvendo o
Banco Master,
sem mencionar
risco de prisão.

15h47

Com a nota do
site O Bastidor
como pretexto,
a defesa do

banqueiro envia
petição à 10ª
Vara Federal de

Brasília se
posicionando
contra eventu-
ais medidas
cautelares.

07h19

Vorcaro relata a
Moraes a

operação de
venda do Master
enquanto ela
ocorria. Com

crise de liquidez,
o banco buscava
compradores

para seus ativos.

17h24

É anunciado ao mercado o acordo de
venda do Banco Master por cerca de
R$ 3 bilhões para o grupo Fictor, com

investidores árabes.

17h22

Vorcaro volta a escrever
a Moraes dizendo que
fez "uma correria para
tentar salvar" e que
anunciaria parte da
transação do banco.

19h58 / 20h04

Vorcaro volta a perguntar
ao ministro se havia

novidades.

17h31

Moraes
responde com

prints de
mensagem de
visualização

única.

17h26

Vorcaro pergunta
a Moraes: “Alguma

novidade?
Conseguiu ter
notícia ou
bloquear?”.

20h21 e 20h23

Moraes responde
novamente.

22h00

Vorcaro é preso no Aeroporto
de Guarulhos quando tentava

embarcar em um jato
particular para Dubai, com

escala em Malta.

20h48

Última mensagem registrada de Vorcaro para Moraes.
Pelo conteúdo, depreende-se que responde a uma

pergunta sobre o negócio com a Fictor. Emenda dizendo
achar que "pode inibir”, sem dizer a que se refere. Diz

ainda que vai "assinar com os investidores de fora" e que
está "online", ao que o ministro responde com emoji de

polegar levantado, em sinal de aprovação.

Cronologia do dia
17 de novembro
de 2025
Nessa data, Vorcaro foi preso
pela primeira vez

DANIEL VORCARO,
DONO DO BANCO MASTER

Com crise de liquidez, o banco buscava
compradores para seus ativos. Nos meses
anteriores ao 17 de novembro, Vorcaro
passou por negociações frustradas,
investigações e crescente preocupação
regulatória quanto às operações do Master.

Durante a noite, Moraes se
reúne com o comandante do

Exército, Tomás Paiva, e o
ministro da Defesa, José Múcio

Monteiro, para tratar da
iminente prisão de Jair

Bolsonaro e de outros militares
condenados na trama golpista.

Menos de 12
horas depois, o
Banco Central

decreta a
liquidação

extrajudicial do
Banco Master.

REUNIÃO
SOBRE PRISÃO
DE BOLSONARO

LIQUIDAÇÃO
DO MASTER

COMPLIANCEZERO

Motivada pelos materiais
analisados do celular de

DanielVorcaro, a nova prisão
preventivadochefedoBanco
Master, liquidadoemnovem-
bro do anopassadona esteira
de fraudes, voltou a fomentar
a possibilidade de o banquei-
ro firmar umacordo de cola-
boração premiada.A eventu-
al delação é considerada ex-
plosiva, dadoqueVorcarode-
monstrou ter acesso a dife-
rentesesferasdopoder.
Mas, afinal, líder de uma

organização criminosa pode
delatar e obter benefícios,
mesmo estando no topo da
hierarquia investigada?
A legislação brasileira não

impõebarreiras a esse tipode
acordo—que encontra pre-
cedentes na Lava-Jato, por
exemplo.Há, no entanto, al-
gumasrestriçõesquebuscam
assegurar que o líder da orga-
nizaçãonão saia impuneape-
nas por ter delatado, como a
impossibilidade de minar a
apresentaçãodedenúncia.

O acordo é permitido?

Sim. Líderes de organização
criminosa podem fazer cola-
boração premiada, assim co-
moosdemais investigados.
—O objetivo da delação é

obter a revelação daquilo que
ainda não está muito claro,
montar peças de umquebra-
cabeça. Nesse caso, passaria
por esclarecer outros atores
envolvidos,aestruturahierár-
quica da organização —ob-
servaRodrigoFalkFragoso.
Ele explica que, diante do

que o colaborador oferecer, o
Ministério Público analisa a
qualidadedasprovase,apartir
deumtermodeconfidenciali-
dade, inicia a negociaçãopro-
priamente dita.No caso con-
creto deVorcaro, diz Fragoso,
“umapossibilidade seria ofe-
recer algoquepudesse atingir
pessoasconsideradasinatingí-
veis”,umavezqueeleserelaci-
onavacomdiferentesesferas.
Tambémnesta linha, o ju-

rista JeanMenezesdeAguiar,
professor da pós-graduação
daFGV, avalia queo statusde
Daniel Vorcaro dentro do es-
quema investigado pode até
serpositivoparaumadelação.
—Ofato de ser chefe de or-

ganização não impede nada.
Pode até ser bom.Adelação é
sempreumanegociação, uma
troca.Sendoochefedaorgani-
zação, ele pode, por exemplo,
prometer entregar senadores,
juízes, deputados, outros ban-
queiros. Em troca, tenta uma
reduçãodepena—aponta.
Entreasmensagensdocelu-

lar de Vorcaro demaior peso
político reveladasnosúltimos
dias,destacam-seasquedeno-
tam proximidade com caci-
quespartidários, comoospre-
sidentes doPP,CiroNogueira
edoUniãoBrasil,AntonioRu-
eda, e integrantes do Judiciá-
rio, sobretudooministroAle-
xandre deMoraes, do Supre-
moTribunalFederal(STF).

A delação pode livrá-lo de
uma eventual ação penal?

Não.Vorcaroaindanãofoide-
nunciadopeloMinistérioPú-
blico.Estáemprisãopreventi-

va,medidaobtidapelaPolícia
Federal (PF) comautorização
doministro que relata o caso
noSTF,AndréMendonça.Ele
já sabe, no entanto, quemes-
mo uma delação premiada
nãoofarádeixardeseralvode

umaaçãopenal.
—Nãohánenhumimpedi-

mento a obter benefícios co-
mo redução de pena ou pro-
gressão de regime.Oquenão
pode é ter o benefício de não
oferecimento de denúncia—

explicaRodrigoFalkFragoso.
A restrição está explicitada

emartigo da lei que define os
conceitos de organização cri-
minosa.Naprática, os líderes
têm benefícios reduzidos na
comparação comoutros inte-

grantes do grupo, que, depen-
dendo da gravidade dos cri-
mes imputadosaelesedoque
entregarem numa delação,
conseguem evitar o ofereci-
mentodadenúncia.

Mas se é líder, quem ele
pode delatar para
desmantelar o esquema?

Chefe do departamento de
DireitoPenaldaUerj,Christi-
anoFragoso reforçaapossibi-
lidadededelaçãodeumlíder,
mas avalia que alguns “pro-
blemas” fomentamodebate.
—A lei não veda expressa-

mentequeumlíderdeorgani-
zação criminosa celebre acor-
do de colaboração premiada,
masháproblemas. Por exem-
plo,o lídernãodelata superio-
res (já que, em tese, não os
tem),masentregahorizontais
ou subordinados, o que inver-
tealógicadedesmantelamen-
tohierárquicoque justificaria
obenefício—observa.
Uma das delações recen-

tes demaior impacto na po-
lítica brasileira não foi feita
porumlíderdeorganização
e evidencia a característica
de “desmantelamento hie-
rárquico” mencionada por
Fragoso: a do tenente-coro-
nelMauro Cid, peça-chave
da trama golpista que levou
o ex-presidente Jair Bolso-
naro à prisão. O acordo de
Cid, segundo JeanMenezes
de Aguiar, foi exemplar de
um “ganha-ganha” entre o
réueos investigadores.
—Foi fundamental para a

investigação e conseguiu
praticamente não cumprir
pena, enquanto delatados
pegaram até 27 anos de pri-
são—dizoprofessordaFGV.

Exemplos

AlgumasdelaçõesdaLava-Jato
envolveram investigados que
foramapontadoscomochefes
dos respectivos esquemas.O
empreiteiroMarceloOdebre-
cht, por exemplo, é citado co-
mo“líder”dogrupocriminoso
na denúncia oferecida contra
eleeoutrosempresários.Com
acolaboração, naqual relatou
umamplo esquema de paga-
mentodepropinaadiferentes
políticos e partidos em troca
de favorecimentos, conseguiu
reduzir a pena de 19 anos e
quatro meses para dez anos,
sendosomentedoisemeioem
regimefechado.
Outro caso é o do ex-gover-

nadorSérgioCabral,principal
alvo da Lava-Jato no Rio.
Quando estava encarcerado e
eraapontadocomolíderdeor-
ganização criminosapeloMi-
nistério Público Federal, ele
firmouumacordodedelação
comaPF.A colaboração, que
mencionava inclusive inte-
grantesdo Judiciário, acabaria
anuladapeloSTF,mas apenas
por divergências emrelação à
possibilidadede aPFencami-
nharacordossemanuênciado
MP, que havia discordado da
iniciativadeCabral.
(Colaborou JuliaCople)
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